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RESUMO 

OBJETIVOS  
Descrição dos mecanismos imunológicos nos quais a vitamina D está envolvida e participação destes 
em síndromes gripais, especialmente na COVID-19. Associação dos níveis séricos de vitamina D e/ ou 
idade dos indivíduos como fatores protetores ou relacionados à gravidade do quadro clínico. 
Possibilidade de prescrição de vitamina D como suplementação alimentar para pacientes internados em 
enfermarias e/ou unidades de tratamento intensivo. 

MÉTODO 
Revisão de literatura de 10 anos, por meio de descritores em saúde como PUBMED, MEDLINE, 
LILACS, com ênfase em artigos de revisão, metanálise, estudos clínicos randomizados, retrospectivos, 
transversais em contexto internacional. 

RESULTADOS 
Os resultados parciais com essa revisão de literatura sugerem que a Vitamina D pode contribuir para o 
sistema imunológico dos indivíduos e dessa forma, se estiver na dosagem adequada, pode evitar 
infecções por patógenos, incluindo o vírus SARS-coV-2. Além disso, em estudos publicados, pacientes 
internados em unidades de tratamento intensivo (UTI) apresentavam um melhor prognóstico quando 
possuíam uma dosagem adequada de Vitamina D no organismo. 

CONCLUSÕES 
As evidências sugerem que a Vitamina D pode beneficiar os pacientes por apresentar um suporte 
imunológico reduzindo risco de infecções e agravos do COVID-19. 
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INTRODUÇÃO 
Tema 
O tema a ser abordado no projeto é sobre as 
ações imunológicas da vitamina D em pacientes 
acometidos pela COVID-19.  
Problema 
Até o presente momento a pandemia do 
COVID-19 afetou, no Brasil, cerca de 5.094.979 
pessoas e causou óbitos em 150.488 delas 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).  
Com a chegada do inverno no país, especialistas 
acreditam que o número de casos e mortes 
aumentou em decorrência disso, além do 
desenvolvimento de outras síndromes gripais 
recorrentes nesta época do ano.  
Estudos sugerem que o número de acometidos 
na Europa tenha sido maior porque a pandemia 
por COVID-19 teve início no inverno. Nesta 
estação há menor incidência de radiação solar, e, 
portanto, menor síntese de vitamina D e maior 
frequência de pessoas com níveis inadequados 
desta vitamina. Este déficit poderia resultar em 
comprometimento das funções imunológicas, e 
consequentes contaminações e agravos na 
saúde desses indivíduos. (GRANT, et al. 2020) 
Hipóteses 
A manutenção de níveis séricos adequados de 
vitamina D, por exposição solar e/ou 
suplementação oral colaboram para a integridade 
das funções imunológicas dos pacientes 
acometidos pela Covid-19. Como consequência 
estes apresentariam melhor prognóstico e menor 
risco de evolução a óbito. 
Justificativa  
A pesquisa bibliográfica abrangente sobre o tema 
mostra-se fundamental quer na avaliação dos 
fatores relevantes na determinação e 
manutenção dos níveis séricos adequados de 
vitamina D, quer na compreensão do processo 
saúde-doença. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Vitamina D tem sido alvo de muitas 
pesquisas devido à sua função que vai além do 
metabolismo de cálcio e fósforo, abrangendo 
até a interação com o sistema imunológico.  
A vitamina D parece interagir com o sistema 
imunológico através de sua ação sobre a 
regulação e a diferenciação de células como 
linfócitos, macrófagos e células natural killer 
(NK), além de interferir na produção de 
citocinas in vivo e in vitro. Entre os efeitos 
imunomoduladores demonstrados 
destacam-se: diminuição da produção de 
interleucina-2 (IL-2), do interferongama (INFγ) 
e do fator de necrose tumoral (TNF); inibição 
da expressão de IL-6 e inibição da secreção e 
produção de autoanticorpos pelos linfócitos B. 
(MARQUES, et al. 2010).
A vitamina D pode ser apenas um marcador de 
gravidade em pacientes gravemente enfermos. 
No entanto, a literatura relata vários 
mecanismos fisiológicos dependentes da 
vitamina D, sugerindo que a deficiência de 25 
(OH) D pode estar implicada na patogênese da 
disfunção e mortalidade de órgãos em 
pacientes críticos, talvez mediada por seus 
efeitos na imunidade e no sistema 
cardiovascular.  (MORAES, et al. 2015) 

Figura 1 - Níveis séricos de Vitamina D x Idade e mortalidade pelo COVID-19. 
Referência: doi: https://doi.org/10.1371/journal.pone.0239799.g001
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Figura 2 - Formas ativas de vitamina D3 ao neutralizar a cascata de citocinas e o 
estresse oxidativo atenuarão a síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA) 
secundária a doença do COVID-19. . Números arábicos, posições dos grupos 
hidroxila na vitamina D3; n, número de grupos hidroxila; CYP11A1, CYP2R1 e 
CYP27B1, hidroxilação de enzimasvitamina D3 com CYP2R1 hidroxilando em C25 e 
CYP 27B1 hidroxilando 25 (OH) D3 em C1α para gerar 1,25 (OH) D3 (calcitriol); 
SARS-CoV-2, grave agudo síndrome respiratória coronavírus . 
Referência: Am J Physiol Endocrinol Metab. 2020 Aug 1; 319(2): E455–E457. doi: 
10.1152/ajpendo.00348.2020: 10.1152/ajpendo.00348.2020. 

 

Figura 3 - Representação esquemática da função parácrina e intrácrina da 
vitamina D e seus metabólitos e ações da 1,25-diidroxivitamina D nos sistemas 
imune inato e adaptativo. Legenda: 1,25(OH)2D: 1,25-dihydroxyvitamin D: 
25(OH)D: 25-hydroxyvitamin D, IFN-Y: interferon-Y; IL: interleukin; MHC: 
membrane histocompatibility complex, TH1: T helper 1; TH2: T helper 2; TH17: T 
helper 17; Treg regulatory T cell, TNF-a: Tumor necrosis factor- a; TLR2: toll-like 
receptor 2: TLR4:toll-like receptor 4. Reproduced with permission from Holick MF, 
copyright 2020.
Referência: Nutrients 2020, 12, 2097; doi:10.3390/nu12072097

Figura 4  - Resumo das causas da deficiência de vitamina D e doenças e distúrbios 
associados à deficiência de vitamina D. Abreviaturas: HARRT: terapia antirretroviral 
altamente ativa; IBD: doenças inflamatórias intestinais; MS: esclerose múltipla; AP: artrite 
psoriática; DM1: diabetes mellitus tipo 1; DM2: diabetes mellitus tipo 2; AR: artrite 
reumatóide. Reproduzido com permissão de Holick MF, copyright 2020. ‘*’ denota 
doenças que são consequências diretas da deficiência de vitamina D. 
Referência: Nutrients 2020, 12, 2097; doi:10.3390/nu12072097
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